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RESUMO 

O presente estudo visa a apontar aspectos que remetem à estruturação tonal do discurso na canção 
Hain in diesen Paradiesen, segunda peça do ciclo Das Buch der hängenden Gärten, op.15, uma das 
primeiras obras atonais de Arnold Schoenberg. Para abordar aspectos mais estruturais do discurso, 
julgou-se pertinente a aplicação do método schenkeriano, adaptado às especificidades da linguagem 
atonal. Como resultados, a análise mostra aspectos característicos da tradição tonal presentes tanto na 
estrutura formal da peça quanto em seu discurso harmônico. 

 

Palavras-chave: Análise musical, Schoenberg, Atonalismo, Das Buch der hängenden Gärten.   

  

 

ABSTRACT 

The objective of the present study is to show some typical aspects of tonal discourse in the song Hain in 
diesen Paradiesen, second piece of the cycle Das Buch der hängenden Gärten, op.15, one of the first 
atonal works by Arnold Schoenberg. Adapted to the specificities of atonal language, the schenkerian 
method was used to access more structural aspects of the discourse. Results show characteristic 
aspects of tonal tradition in the formal structure of the piece, as well as in its harmonic discourse.  
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INTRODUÇÃO 

 

As quinze canções que compõem o ciclo Das Buch der hängenden Gärten, 

op.15, situam-se entre as primeiras incursões pelo atonalismo empreendidas por 

Arnold Schoenberg (LEIBOWITZ, 1981, p.80).  

Composto entre 1908 e 1909, a partir de textos do poeta alemão Stefan 

George (1868-1933), o ciclo encerra o período tonal do compositor, inaugurando uma 

nova linguagem e abrindo espaço para uma série de obras nas quais as dissonâncias 

são assumidas em sua forma emancipada2 e a tônica perde sua importância, cedendo 

seu papel de geradora de unidade no discurso para outros elementos estruturais, tais 

como o motivo melódico. 

Este momento é documentado pelo próprio Schoenberg, no texto que 

acompanhou o programa do concerto de estreia do ciclo, em Viena, no ano de 1910: 

 
Com as melodias de George consegui pela primeira vez me aproximar de um 
ideal expressivo e formal que eu vislumbrava já há alguns anos. Até esse 
momento, me faltava força e segurança para realizá-lo. Mas agora que 
definitivamente me engajei neste caminho, estou consciente de ter rompido 
com todos os vestígios de uma estética passada (SCHOENBERG, in 
LEIBOWITZ, 1981, p. 80). 

 

A audição das peças, porém, faz soar um tanto exagerada aos ouvidos 

atuais a afirmação de Schoenberg acerca do rompimento total com tal “estética 

passada”, pretendesse ele se referir à linguagem de suas obras anteriores ou à 

música tonal em geral.  

Nas canções, são recorrentes elementos tão característicos do repertório 

tonal clássico – como estruturas acórdicas triádicas e tetrádicas e a condução de 

vozes privilegiando os graus conjuntos – quanto de sua linguagem composicional 

anterior a 1908 – como o intenso cromatismo e estruturação melódica com base em 

motivos. 

Todavia, seria um anacronismo imaginar que, entre o crepúsculo do 

tonalismo e a alvorada do atonalismo, o compositor fosse capaz de se livrar 

                                                 
2
 A ideia de dissonância emancipada é apresentada e discutida por Schoenberg no capítulo Sons 
“estranhos à hamonia”, de seu tratado Harmonia (SCHOENBERG, 2001, p. 435-81). 
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conscientemente de toda a tradição, de esquecer toda a sua formação e de exorcizar 

todo o seu repertório, criando a partir do nada uma nova estética, com materiais, 

técnicas e procedimentos inéditos. Em vista disso, uma postura analítica mais 

condizente com o contexto em que as peças surgiram seria pressupor a existência de 

estruturas e elementos tradicionais nas canções do ciclo, adaptadas à nova linguagem 

atonal das peças. 

Desta forma, o artigo que se apresenta tem o objetivo de identificar 

elementos característicos da elaboração tonal do discurso na segunda canção de Das 

Buch der hängenden Gärten, intitulada Hain in diesen paradiesen, a partir de seu 

incipit.  

Esta peça foi escolhida entre as quinze constituintes do ciclo principalmente 

por sua curta duração, o que permite abordar sua forma integralmente, sem extrapolar 

os limites deste artigo.  

Ademais, a configuração textural da peça, claramente dividida entre a 

melodia da voz e o acompanhamento do piano, com predominância de acordes e 

discreta polifonia, favorece a observação de certos aspectos apontados pela análise. 

Vez que são mais evidentes os elementos tonais que se manifestam nas 

camadas mais superficiais da peça, tais como acordes e movimentações melódicas, 

esta análise terá como foco principal elementos que compõem sua estrutura formal 

em mais larga escala, por serem estes subjacentes e menos acessíveis ao ouvido.  

Para a abordagem nesses níveis mais profundos, julgou-se pertinente a 

utilização do método schenkeriano, visto que este propicia a visualização das 

camadas mais estruturais da peça, momentaneamente isentas de ornamentações e 

elementos mais superficiais. Para tal, foram usados como referenciais teóricos 

principalmente os escritos de Neumeyer (1992) e Salzer (1982), com as devidas 

adaptações e licenças necessárias à abordagem do repertório pós-tonal. 

Contudo, a estruturação motívica das linhas melódicas3, anteriormente 

citada como pertencente às camadas mais superficiais e tão típica da linguagem 

                                                 
3
 Aqui se refere ao motivo não em sua concepção schenkeriana, como movimento melódico que 

referencia a linha fundamental, mas sim em sua concepção mais tradicional, tal como referido pelo 
próprio Schoenberg (1996, p.35-8). 
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schoenberguiana como um todo, não será desconsiderada, na medida em que fornece 

subsídios para a compreensão das camadas mais estruturais.  

Visando a uma clara organização dos dados a serem discutidos nesta 

análise, optamos por dividir nossa abordagem em três níveis estruturais, ilustrados 

nos gráficos ao final deste artigo.  

Desta forma, o primeiro nível será dedicado aos aspectos pertencentes à 

estrutura fundamental da peça; o terceiro evidenciará aspectos concernentes à 

camada mais superficial, como aparições do motivo, ornamentações, prolongamentos 

e detalhes não essenciais para o estabelecimento da lógica do discurso, e o segundo 

consistirá em um nível intermediário entre estes dois extremos, focando 

principalmente a condução das vozes e o contraponto. 

 

NÍVEL I 

 

O gráfico ilustrativo do nível I evidencia os polos cêntricos4 sobre os quais o 

discurso da peça se desenvolve. Ao início e no fim, pode-se observar a nota Ré 

polarizada por diversos fatores, tais como sua posição no grave, distanciada do 

restante da textura, e o fato de estar dobrada pela sua oitava.  

Nas duas vezes em que se manifesta, este Ré central vem acompanhado 

das notas Fá, Lá e Dó#, completando um acorde de Ré menor com 7ª maior. 

A estrutura tetrádica que acompanha esta nota e sua posição estratégica no 

início e no final da peça parecem evidenciar a intenção do compositor de conferir a ela 

uma função análoga à da tônica no repertório tonal.  

O caráter de repouso deste acorde – típico da função de tônica – é ainda 

corroborado pelas indicações de dinâmica que o acompanham: pp no início e p no 

final (ver partitura).  

                                                 
4
 Acerca da centricidade destas notas, Joseph Straus afirma: “Mesmo sem os recursos da tonalidade, a 

música pode ser organizada em torno de centros referenciais. (...) No sentido mais geral, notas que 
são expostas frequentemente, sustentadas em duração, colocadas em registro extremo, tocadas mais 
fortemente e acentuadas rítmica ou metricamente tendem a ter prioridade sobre notas que não tem 
aqueles atributos” (STRAUS, 2013, p.144). Outras estratégias de polarização são observadas e 
discutidas por BITONDI (2012) em obras de C. Debussy e I. Stravinsky.  
 



Aspectos tonais na segunda canção de Das Buch Der Hängenden 
Gärten, de Arnold Schoenberg 

Matheus Gentile Bitondi 

 

Revista Eletrônica Thesis, São Paulo, ano XI, n. 22, p.18-31, 2° semestre, 2014.         ISSN 1806-762X                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

22 

Precedendo o Ré final, o gráfico revela um acorde constituído pelas notas 

Dó#, Si, Mi, Lá e Fá# (c. 11). A presença das notas Dó# e Lá dobradas em oitavas e 

posicionadas nos extremos da tessitura sugere a sonoridade de um acorde de Lá 

maior, sintomaticamente o que seria a dominante de Ré. Por isso, o gráfico supõe a 

existência de uma fundamental Lá, notada entre parênteses no baixo deste acorde.  

A partitura da peça mostra outros fatores que corroboram a analogia deste 

acorde com a tradicional função de dominante. Sua posição imediatamente antes da 

recapitulação variada do motivo melódico inicial e do retorno da sonoridade harmônica 

inicial corresponde ao momento no qual o acorde de dominante costuma figurar em 

grande parte do repertório tonal.  

Além disso, este acorde apresenta a nota mais aguda, a maior densidade 

(sete notas simultâneas) e a dinâmica mais intensa (sforzato) de toda a peça, fatores 

que o colocam claramente como ponto culminante do discurso, e que ajudam a 

conferir a ele o caráter de tensão definidor da função de dominante no contexto tonal. 

Subordinado ao Lá pressuposto como fundamental deste acorde, observa-

se a presença da nota Mi como polo cêntrico, estendendo-se por toda a seção 

intermediária da peça (c. 4-10). Esta nota se encontra polarizada por constante 

reiteração ao longo do trecho, além de outros fatores que serão discutidos na análise 

dos outros níveis estruturais.  

Novamente, verifica-se a analogia à dominante, desta vez em relação ao 

Lá. A interpretação deste Mi como referência a tal função harmônica é corroborada 

pela presença estratégica do acorde de Mi maior com 7ª menor e 5ª aumentada (Mi-

Sol#-Si#-Ré) no início e no final deste trecho (c. 4 e 9). 

Por sua vez, subordinam-se ao Mi central as notas Si e Lá. A primeira se 

manifesta como parte de um acorde de Si maior na primeira inversão (c. 5); a segunda 

soa no baixo de um acorde formado pelas notas Lá, Réb e Dó, que, pela 

enarmonização do Réb em Dó#, poderia ser interpretado como um Lá maior-menor (c. 

7).  

Mais uma vez, verificamos relações de 5ª entre estas duas notas e o Mi. 

Em um contexto tonal, Si seria sua dominante e Lá, sua subdominante. Sob a ótica 

schenkeriana, ambas as notas e os acordes que elas compõem seriam interpretados 
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neste caso como bordaduras de Mi5. O posicionamento destas notas saindo de Mi e 

voltando para ele permite a mesma interpretação no contexto da peça de Schoenberg. 

Por isso, o gráfico ilustrativo traz a letra N (neighbor-note) grafada sob estas notas, 

indicando seu caráter ornamental subordinado ao Mi. 

Ainda neste nível, o gráfico da estrutura da linha vocal mostra esta em 

concordância com a linha do baixo. Assim, partindo do Ré inicial, a linha se desloca 

para o agudo, até o Si no compasso 5, que reforça por consonância a nota Mi 

polarizada neste trecho, e que é prolongado até o final desta seção central (c. 10). 

Após isso, o Ré é restabelecido como polo cêntrico. Por serem 

concernentes às camadas mais superficiais, os fatores que polarizam as notas 

estruturais da melodia serão discutidos nos níveis II e III. 

  

NÍVEL II 

 

O gráfico ilustrativo do nível II apresenta os procedimentos de condução 

das vozes constituintes da textura, deixando evidente como estas tendem a se 

movimentar por graus conjuntos diatônicos ou cromáticos, o que pode ser interpretado 

como mais um resquício da prática tonal.  

Assim, as linhas retas traçadas no gráfico permitem observar como o 

caminho percorrido a partir do Ré menor com 7ª maior inicial até o Mi maior com 7ª 

menor do compasso 4 se faz unicamente por movimento de semitons. O mesmo 

procedimento conduz deste último acorde até o Si maior na primeira inversão (c. 5), 

caracterizado anteriormente como acorde bordadura.  

O acorde de Lá maior-menor (c. 7), que também caracterizamos como 

bordadura de Mi, também tem algumas de suas notas alcançadas por condução em 

graus conjuntos.  

Nas notas da mão direita do piano, o intervalo observado é o tom inteiro, 

enquanto, no baixo, o Lá é alcançado pelo movimento cromático Sol-Láb-Lá, sendo 

                                                 
5
 Para a definição de acorde bordadura  (neighbor-note chord) na terminologia schenkeriana, ver 

SALZER (1982, p.104). 
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esta última acompanhada de uma transferência de registro para a oitava inferior, 

talvez com o intuito de polarizá-la como nota de relativa importância no trecho. 

O retorno ao Mi maior com 7ª menor (c. 8) se dá da mesma maneira: o 

baixo é conduzido via semitom, do Fá ao Mi; as outras vozes do piano também 

caminham por semitons, porém se transferindo ao registro da oitava inferior. Na 

passagem do compasso 10 ao 11, o acorde de Lá análogo à dominante tem algumas 

de suas notas novamente atingidas por movimentos de semitom. 

Toda esta movimentação por semitons mais uma vez remete à linguagem 

tonal, vez que se assemelha ao movimento de sensíveis individuais, presentes de 

maneira ostensiva principalmente na prática do Romantismo tardio, ambiente em que 

Schoenberg recebeu sua formação. 

O gráfico ilustrativo do nível II mostra ainda outros procedimentos utilizados 

na polarização das notas cêntricas. Um deles é a transferência de registro6. Ela 

parece acontecer em vários momentos para deslocar as notas cêntricas até regiões 

distanciadas do restante da textura, de modo a deixá-las evidentes e, 

consequentemente, a polarizá-las.  

Este procedimento pode ser verificado ao longo dos compassos 5 e 6, nos 

quais a nota Mi soa em quatro oitavas diferentes. Na partitura, podemos ver ainda 

como essas ocorrências do Mi são sempre enfatizadas por modos de ataque 

diferenciados, como acento, cunhas ou trinado.  

Da mesma forma, no compasso 7, o acorde de Lá maior-menor também é 

enfatizado pela transferência à sua oitava superior. Na linha vocal, vemos no gráfico 

como o Si polarizado em todo o trecho central (c. 5-10) é enfatizado por uma gradual 

transferência para a oitava inferior, transferindo-se bruscamente de volta ao final do 

trecho. 

                                                 
6
 Para a definição de transferência de registro (register transfer), ver Neumeyer (1992, p.86-7). Nos 

gráficos, a transferência de registro é indicada por uma ligadura tracejada, ligando uma nota às suas 
oitavas superiores ou inferiores. 
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Outro procedimento polarizador observado no gráfico é o desdobramento7 

de certas notas cêntricas em arpejos triádicos. Logo no início, podemos observar tal 

procedimento polarizando o acorde inicial, Ré menor com 7ª maior (c. 1-3).  

No compasso 5, já sob a centricidade de Mi, o Si polarizado na linha vocal 

se desdobra na tríade de Mi menor. No compasso 7, a nota Lá, destacada como 

bordadura do Mi, desdobra-se na tríade de Lá diminuta.  

A respeito destes desdobramentos, é curioso notar como Schoenberg, livre 

das obrigações funcionais do discurso tonal, parece escolher entre as categorias 

triádicas – maior, menor, diminuta e aumentada – unicamente pela sua sonoridade. 

O gráfico do nível II ilustra, ainda, como movimentos melódicos na voz são 

utilizados na polarização das notas estruturais da linha. Como se observa, a nota Ré 

inicial é reiterada no compasso 2, sendo alcançada pelo movimento diatônico Lá-Si-

Dó#-Ré, movimento idêntico à subida escalar que leva da dominante à tônica no 

contexto tonal.  

A mesma figura, transposta uma 6ª maior acima, é utilizada para deslocar o 

polo cêntrico da linha melódica ao Si (c. 4-5). Um movimento muito parecido pode ser 

ouvido na mão direita do piano, conduzindo o movimento melódico de volta ao Si (c. 

9-10) após a transferência de registro sofrida por esta nota ao longo da seção central. 

Ao final da peça, o Ré é restabelecido, sendo alcançado pelo mesmo movimento (c. 

11-12). 

  

NÍVEL III 

 

Apesar de este último gráfico dar conta apenas de aspectos relacionados à 

camada mais superficial, algumas observações devem ser feitas, na medida em que 

explicam ou corroboram aspectos mais estruturais. 

A primeira delas diz respeito ao motivo melódico, apresentado na voz ao 

longo dos dois primeiros compassos. Como já foi dito, sua recapitulação no compasso 

11 coincide com o restabelecimento da nota Ré como centro polar, denotando mais 

                                                 
7
 Para a definição de desdobramento (unfolding), ver Neumeyer (1992, p.28). Nos gráficos, o 

desdobramento é indicado por uma barra diagonal unindo as hastes das notas.  
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um indício da permanência de aspectos da prática tonal: a forma cíclica, marcada pelo 

retorno da centricidade inicial e do material temático no final da peça. 

Variações do motivo se manifestam muitas outras vezes ao longo da peça 

(ver marcações na partitura), como prolongamentos de notas estruturais, como 

contracantos geradores de passagens acórdicas ou como mero ornamento do 

acompanhamento do piano.  

Essas aparições do motivo sugerem o caráter de desenvolvimento deste 

trecho central da peça, outra característica que a aproxima do repertório tradicional.  

Entre essas manifestações, deve-se destacar a presença de uma variação 

do motivo na melodia vocal (c. 6). Neste momento, o motivo surge como 

prolongamento da nota Fá, conferindo relativa importância a esta nota, neste trecho 

onde o Si se mostra a nota mais relevante da melodia8. 

Ainda a respeito da linha melódica, o gráfico do nível III deixa evidentes os 

movimentos direcionais nela presentes, sendo o mais claro deles aquele que conduz a 

transferência de registro do Si polarizado à sua oitava inferior (c. 7-9). 

Além disso, a diferenciação entre notas mais estruturais e prolongamentos 

propiciada pelo gráfico permite hierarquização das alturas constituintes da linha 

melódica, tarefa útil ao intérprete, mas sempre difícil no repertório atonal. 

Finalmente, um último e curioso aspecto mostrado pelo gráfico do nível III 

diz respeito à nota Mib que prolonga o Ré final no baixo. Este prolongamento imita o 

movimento do baixo no início da peça, em direção à polarização do Mi natural que se 

concretizará a partir do compasso 3.  

Assim, no compasso 12, quando o repouso sugerido pelo restabelecimento 

do Ré é prolongado pelo Mib, tem-se a impressão de que o Mi natural será novamente 

alcançado, e de que todo o discurso recomeçará. Porém, o movimento cessa, e a 

desinência do motivo inicial se faz soar, encerrando a peça (ver partitura, c. 13). Tem-

se, então, a sensação de um desfecho em aberto. 

 

 

                                                 
8
 Neste momento, poder-se-ia especular acerca de uma possível relação de simetria, pois tanto o Si 

polarizado na voz durante toda esta seção quanto o Fá enfatizado pela ocorrência do motivo se 
encontram à distância de 3ª menor do eixo Ré, principal centro referencial da peça.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise põe em evidência vários aspectos típicos do repertório tonal 

presentes na canção estudada. Em relação à sua estrutura, é possível observar como 

a peça se apresenta em uma tradicional forma ternária, constituída por uma seção 

inicial expositiva, uma seção central com caráter de desenvolvimento e a 

recapitulação do material inicial9.  

Harmonicamente, exposição e recapitulação são caracterizadas pela 

centricidade estática da nota Ré, comportando-se analogamente a uma tônica. Já o 

caráter de desenvolvimento da seção central é conferido pelo seu comportamento 

“modulante”, centrado em Mi, porém, deslocando-se momentaneamente a Si e Lá10. 

É importante ressaltar, contudo, como Schoenberg evita os procedimentos 

tonais na polarização destas alturas, preferindo enfatizá-las pela insistência, pela 

dinâmica e pelo seu posicionamento no registro e na textura. Aspectos relativos à 

camada mais superficial da peça corroboram a caracterização do trecho central como 

desenvolvimento, como as aparições transpostas e variadas do motivo melódico inicial 

e a sensação de movimento gerada pela gradual transferência de registro da nota Si 

polarizada na voz, movimento este que contrasta com a estaticidade das seções 

extremas. 

Ainda em relação à harmonia, outro aspecto observado na peça que remete 

diretamente à prática tonal é o caminho quase sempre por intervalos de 5ª percorrido 

pelas notas cêntricas. Do Ré polarizado no início, a centricidade se desloca ao Mi, 

percorrendo uma 5ª até o Lá e outra de volta ao Ré final.  

É difícil evitar a comparação com estruturações harmônicas presentes em 

inúmeros exemplos do repertório tonal, nos quais uma tônica inicial é abandonada em 

                                                 
9
 A partitura mostra ainda como as indicações de andamento (Ruhiger Bewegung, Etwas Langsamer e 

molto rit.) reforçam a divisão da peça nestas três seções. 
10

 A utilização dos acordes construídos sobre os baixos Si e Lá como prolongamentos de Mi também 

ajuda a conferir movimento a esta seção central. Segundo Felix Salzer, “os acordes estruturais 
determinam a direção do movimento; os acordes ornamentais e de passagem, que são os acordes de 
prolongamento, executam o movimento – eles constituem o movimento em si.” (SALZER, 1982, p.47).  
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prol de um impulso rumo à tensão da dominante que, por sua vez, desloca-se de volta 

à tônica (I - V/V - V - I).  

Vale acrescentar ainda que, na seção central, marcada pela polarização da 

nota Mi, a movimentação em torno desta nota também se faz pelo intervalo de quinta. 

Assim, a centricidade se desloca momentaneamente a Si (5ª acima) e Lá (5ª abaixo). 

Mais uma vez, é difícil não enxergar analogias com as tradicionais funções de 

dominante e subdominante, respectivamente. 

A análise mostra, ainda, aspectos pertencentes às camadas mais 

superficiais da peça que remetem à prática tonal, como a tendência à condução de 

vozes por graus conjuntos diatônicos ou cromáticos e a utilização de estruturas 

acórdicas triádicas e tetrádicas que se verificam em posições estratégicas da forma11. 

Por fim, este estudo não intentou demonstrar características tonais 

presentes em Hain in diesen Paradiesen com a finalidade de sugerir ou forçar uma 

audição tonal desta peça. Tal postura desviaria a atenção do ouvinte para aspectos 

abundantes e redundantes dentro do repertório, em detrimento das particularidades 

da peça e da criatividade com a qual seu discurso é articulado.  

Ao contrário, o trabalho intentou mostrar, por meio deste exemplo, como a 

linguagem atonal de Schoenberg é descendente e devedora da música tonal, tendo se 

desenvolvido, a partir desta, de forma paulatina.  

Assim, o atonalismo se colocaria como continuidade em relação à tradição 

tonal, diferentemente do que costumam pregar o senso comum e mesmo alguns 

setores da musicologia, que o situam como uma ruptura e oposição ao tonalismo. 

 

 

 

 

                                                 
11

 A respeito destes acordes estruturais, é importante reparar como Schoenberg os “polui”, de modo a 

remetê-los menos diretamente a suas aparições no contexto tonal. Assim, o Ré menor inicial e final 
vem relativizado por sua sensível (Dó#); ao Mi maior com 7ª se sobrepõe sua 5ª aumentada (Si#), 
como parte do motivo melódico citado na mão direita do piano; e o Lá maior, além de invertido, vem 
adensado pelas notas Si e Fá#. 
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